
64 J O Ã O  P E S S O A ,  D e z e m b r o  2 0 1 2

D I V U L G A Ç Ã O  C I E N T Í F I C A  E  T E C N O L Ó G I C A  D O  I F P B   |   N º  2 1

Ensino de História, Memória e História Local

Carlos Henrique Farias de Barros 

eadrecife@gmail.com. Universidade Salgado de Oliveira – Campus Recife. Av. Mascarenhas de Moraes, 2169, Imbiribeira. CEP: 51170-000 
– Recife/PE. Fones: (81) 3797-9012/3797-9013

REsuMo

Este artigo dará continuidade ao projeto de produção científica sobre o ensino de história e sua valorização 
da memória para a compreensão da história local. A escolha desse tema está baseada em um trabalho 
sobre Memória e história local elaborado durante a disciplina “História Regional”. Para isso, será utilizada a 
contribuição de autores preocupados com uma maior compreensão sobre a importância do ensino da história 
local e o resgate de sua identidade histórica e social. A relevância deste trabalho está na compreensão do 
desenvolvimento de metodologias que favoreçam um ensino de História comprometida com a inserção da 
história local em sala de aula, valorizando o cotidiano dos alunos.  
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ABstRACt   

This article will give continuity the project of scientific literature on the teaching of history and memory 
enhancement to the understanding of location history. This subject was chosen based on a paper on memory 
and location history prepared during the course place history.   It will use the contribution of authors concerned 
with a greater understanding about the importance of the teaching of location history and recovery of its historic 
and societal identity. This work is important to help understand the development of methodologies that favour 
the teaching of history committed to the inclusion of location history in the classroom, enhancing the daily lives 
of students.
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1 Introdução 

O diálogo entre o ensino de História e o conheci-
mento científico redimensiona a importância social da 
área na formação do estudante, sinalizando e funda-
mentando a possibilidade de estudo e atividade que 
valorizem a atitude intelectual do aluno no desenvol-
vimento e envolvimento em trabalhos que favoreçam 
sua autonomia para aprender. 

Nesse contexto, o estudo histórico desempenha 
um papel importante, na medida em que contempla 
pesquisa e reflexão da relação construída socialmen-
te e da relação estabelecida entre indivíduo, grupo 
e mundo social. Nesse sentido, o ensino de História 
poderá fazer escolha pedagógica capaz de possibilitar 
ao aluno refletir sobre seus valores e suas práticas co-
tidianas e relacioná-los com a problemática histórica 
inerente ao seu grupo de convívio, à sua localidade, à 
sua região e à sociedade nacional e mundial.

A construção de noções modifica a maneira como 
o aluno compreende os elementos do mundo e as 
relações que esses elementos estabelecem entre si, 
na medida em que o ensino de História lhe possibilita 
construir noções, proporcionando mudanças no seu 
modo de entender a si mesmo, entender os outros, 
as relações sociais e a própria História.

Tem sido comum em propostas curriculares e em 
algumas produções didáticas introduzir a “História do 
Cotidiano”, opção esta que não é recente. A asso-
ciação entre cotidiano e história de vida dos alunos 
possibilita contextualizar essa vivência individual a 
uma história coletiva.

Os autores que se ocupam da História do Co-
tidiano, mesmo com posturas diversas em seus 
fundamentos teóricos, buscam recuperar as relações 
mais complexas entre os diversos grupos socais, 
estabelecendo conexões entre conflitos diários que 
se inserem em uma forma de política contestatória 
e identificar as lutas de resistência a mudanças, o 
apego a tradições.

É importante destacar que os Parâmetros Curri-
culares Nacionais (PCN) de História, demonstram al-
ternativas que favorecem a compreensão dos alunos 
em relação ao estudo da memória na construção do 
conhecimento histórico.

Entre os conceitos presentes no PCN em relação 
ao ensino de História, destaca-se a importância da 
construção da identidade individual e social, conceito 
este fundamental, já que a identidade e a memória 

têm uma estreita relação, conforme os estudos de M. 
Pollak.

O estudo sobre a memória se universalizou 
no momento em que, como nunca, o passado está 
distante do presente, quando as pessoas não mais 
identificam sua herança pela perda dos antigos pa-
drões de relacionamento social e a desintegração dos 
antigos laços entre as gerações.

Para Gaddis (2003), “o estabelecimento da iden-
tidade requer o reconhecimento de nossa relativa 
insignificância no grande esquema das coisas”. Esse 
seria, no seu entender, um dos significados da matu-
ridade nas relações humanas e mais, do próprio valor 
do uso da consciência histórica.

A construção de identidades pessoais e sociais 
está relacionada à memória, já que tanto no plano 
individual quanto no coletivo ela permite que cada 
geração estabeleça vínculos com as gerações an-
teriores. Os indivíduos, assim como as sociedades, 
procuram preservar o passado como um guia que 
serve de orientação para enfrentar as incertezas do 
presente e do futuro.

O ensino de história local apresenta-se como 
um ponto de partida para a aprendizagem histórica, 
pela possibilidade de trabalhar com a realidade mais 
próxima das relações sociais que se estabelecem en-
tre educador/educando/sociedade e o meio em que 
vivem e atuam. 

Nessa perspectiva, o ensino-aprendizagem da 
História Local configura-se como um espaço-tempo 
de reflexão crítica acerca da realidade social e, so-
bretudo, referência para o processo de construção 
das identidades destes sujeitos e de seus grupos de 
pertença.  

O ensino de História Local ganha significado e 
importância no ensino fundamental, exatamente pela 
possibilidade de introduzir a formação de um raciocí-
nio de história que contemple não só indivíduo, mas a 
coletividade, apresentando as relações sociais que ali 
se estabelecem na realidade mais próxima.

A História Local possibilita a compreensão do en-
torno do aluno, identificando passado e presente nos 
vários espaços de convivência. Essa temática permite 
que o professor parta das histórias individuais e dos 
grupos, inserindo o aluno em contextos mais amplos.

Com a abordagem da História Local, os alunos 
passam gradativamente a observar e perceber o sig-
nificado de outras matérias construídas no passado; a 
compreender que as realidades históricas de determi-
nada localidade e de seus habitantes no tempo não se 



66 J O Ã O  P E S S O A ,  D e z e m b r o  2 0 1 2

D I V U L G A Ç Ã O  C I E N T Í F I C A  E  T E C N O L Ó G I C A  D O  I F P B   |   N º  2 1

no trabalho e em estudos posteriores. (BRASIL, 

1996, p. 17).

Essa lei vem reforçar a importância de um ensino 
de História que valoriza o senso crítico de seus alunos. 

3 A importância do ensino de História 
no ambiente escolar 

Seja como for, a aula [de História] pode tornar-

-se um pensamento em formação que continua 

a se criar diante dos alunos, ou antes, com os 

alunos. (Georges Snyders, 1995).                                                                            

O ensino de História pode desempenhar um 
papel importante na configuração da identidade ao 
incorporar a reflexão sobre o indivíduo nas suas rela-
ções pessoais com o grupo de convívio, suas afetivi-
dades, sua participação no coletivo e suas atitudes de 
compromisso com classes, grupos sociais, culturais, 
valores e com gerações passadas e futuras.

De acordo com os PCN, o ensino de História é 
portador da possibilidade de levar o aluno a estabe-
lecer relações e produzir reflexões sobre culturas, 
espacialidades e temporalidades variadas através da 
construção de noções que contemplem os seus valo-
res e os de seu grupo, desenvolvendo para isso rela-
ções cognitivas que o levem a intervir na sociedade.  

Para ensinar História a partir da experiência de 
vida do aluno faz-se necessária uma perspectiva 
teórico-metodológica que fale da vida das pessoas, 
as memórias e lembranças dos sujeitos de todos os 
segmentos sociais. É preciso dar voz às histórias 
desses sujeitos que sempre estiveram excluídos dos 
conteúdos ensinados.

O ensino de História pode também possibilitar 
ao aluno reconhecer a existência da história crítica e 
da história interiorizada e a viver conscientemente as 
especificidades de cada uma delas. O estudo de so-
ciedades de outros tempos e lugares pode possibilitar 
a constituição da própria identidade coletiva na qual o 
cidadão comum está inserido, à medida que introduz 
o conhecimento sobre a dimensão do ‘outro’, de uma 
‘outra sociedade’, ‘outros valores e mitos’, de dife-
rentes momentos históricos. 

Ensinar História requer do professor a habilidade 
de buscar sentido e significado para o conhecimento 
que ministra. E isso significa superar a mera transmis-
são de informações, já que essa não tem por finalida-
de o desenvolvimento intelectual, mas, ao contrário, 

dão isoladas do mundo, mas como parte do processo 
histórico em que populações locais constroem suas 
identidades culturais e sociais; que estas identidades 
são diversas, mas todas merecem respeito. 

2 As bases legais que fundamentam o 
ensino de História

Os objetivos concretizam as intenções educa-

tivas em termos de capacidades que devem 

ser desenvolvidas pelos alunos ao longo da 

escolaridade. (PCN, 1997).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 
para a História dividem-se em duas partes.

Compondo a primeira parte, temos caracterís-
ticas, princípios, conceitos e algumas concepções 
curriculares para o ensino de história, além de ob-
jetivos gerais, critérios de seleção e organização de 
conteúdos por área.

Na segunda parte estão presentes propostas de 
ensino e aprendizagem para o primeiro e segundo 
segmentos do ensino fundamental que são divididos 
em quatro ciclos com objetivos, critérios de avaliação 
e orientações didáticas para a prática da pesquisa 
escolar, para o uso de variados materiais didáticos 
e documentos, além de sugestões para atividades 
extraclasses.

Os PCN (1997) têm também como pressuposto 
que o aluno pode apreender a realidade na sua diver-
sidade e nas múltiplas dimensões temporais. Desta-
cam os compromissos e as atitudes de indivíduos, de 
grupos e de povos na construção e na reconstrução 
das sociedades, propondo questões locais e regionais.

Há também nos PCN uma forte ênfase na ques-
tão dos sujeitos históricos, colocando como objetivo 
da educação esta construção, valorizando o papel 
de cada um na construção da história de todos, pos-
sibilitando que a memória também possa ser um 
instrumento para esta construção, quando diz que 
“O sujeito histórico pode ser entendido, por sua vez, 
como sendo os agentes de ação social, sendo eles 
indivíduos, grupos ou classes sociais”. 

Para o ensino fundamental, a LDB, em seu artigo 
22, estabelece que:

A educação básica tem por finalidade desen-

volver o educando, assegurar-lhe a formação 

comum indispensável para o exercício da 

cidadania e fornece-lhe meios para progredir 
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aprender a discernir os limites e possibilidades de 
sua atuação na permanência ou na transformação da 
realidade histórica em que vive.

A aprendizagem de metodologias apropriadas 
para a construção do conhecimento histórico é es-
sencial para que o aluno possa apropriar-se de um 
olhar consciente para sua própria sociedade e para 
si mesmo. 

A possibilidade de o conhecimento histórico 
introduzir no espaço escolar as experiências vividas 
pelas pessoas comuns e trabalhar metodologicamen-
te essas experiências por meio de documentos acu-
mulados ao longo da vida tornou-se possível graças 
às novas abordagens do pensamento historiográfico 
contemporâneo.

Esse conhecimento tem possibilitado e fun-
damentado alternativas para métodos de ensino 
e recursos didáticos que valorizam o aluno como 
sujeito ativo no processo de aprendizagem. Uma 
das escolhas pedagógicas possíveis, nessa linha, é 
o trabalho favorecendo a construção, pelo aluno, de 
noções de diferença, semelhança, transformação e 
permanência.

O objetivo primeiro do conhecimento histórico 
é a compreensão dos processos e dos sujeitos his-
tóricos e o desenvolvimento das relações que se 
estabelecem entre os grupos humanos em diferentes 
tempos e espaços.

O estudo histórico desempenha um papel im-
portante, na medida em que contempla reflexões 
das representações construídas socialmente e das 
relações estabelecidas entre os indivíduos, os grupos, 
os povos e o mundo social em uma determinada 
época. Por isso, esse ensino pode proporcionar es-
colhas pedagógicas capazes de possibilitar ao aluno 
refletir sobre seus valores e suas práticas cotidianas e 
relacioná-las com problemáticas históricas inerentes 
ao seu grupo de convívio, à sua localidade, à sua re-
gião e à sociedade nacional e mundial.

Perceber a complexidade das relações sociais 
presentes no cotidiano e na organização social mais 
ampla implica indagar qual lugar o indivíduo ocupa na 
trama da História e como são construídas as identida-
des pessoais e sociais em dimensão temporal.

O sujeito histórico que se configura na inter-
-relação complexa, duradoura e contraditória entre 
as identidades sociais e as pessoais, é o verdadeiro 
construtor da História. Assim, é necessário acentuar 
que a trama da História não é o resultado apenas 
da ação de figuras de destaque consagradas pelos 

deforma a capacidade de pensamento histórico do 
aluno e a possibilidade de consolidar habilidade de 
análise da própria realidade social.

No processo de aprendizagem de História, o 
professor é o principal responsável pela criação das 
situações de troca, de estímulos na construção de re-
lações entre o estudado e o vivido, de integração com 
outras áreas de conhecimento, de possibilidade de 
acesso aos alunos a novas informações, de confronto 
de opiniões, de apoio ao estudante na recriação de 
suas explicações e de transformações de suas con-
cepções históricas.

A seleção dos conteúdos faz parte de um conjun-
to formado pela preocupação com o saber escolar, 
com as capacidades e as habilidades e não pode ser 
trabalhada independentemente. Busca-se a coerên-
cia entre os objetivos da disciplina e os fundamentos 
historiográficos e pedagógicos. 

Com isso, o aluno estará construindo um instru-

mental conceitual que permitirá a identificação 

das diferenças e de suas formas próprias de 

realização na História; estará também supe-

rando o egocentrismo e o individualismo na 

compreensão de caráter social da experiência 

humana. (SEE/RJ, 1994, p. 77).

O ensino de História fornece aos seus alunos 
a capacidade de compreensão da construção do 
conhecimento histórico, oferecendo habilidades e 
competências para o seu aprendizado. 

Nesse sentido, os conteúdos ocupam papel 
central no processo de ensino-aprendizagem e sua 
seleção e escolha deve estar em consonância com 
as problemáticas sociais marcantes em cada mo-
mento histórico. Além disso, eles são concebidos não 
apenas como a organização dos fenômenos sociais 
historicamente situados na exposição de fatos e con-
ceitos, mas abrangem também os procedimentos, os 
valores, as normas e as atitudes.

A compreensão da disciplina História passa por 
uma compreensão de como a história é construída a 
partir das evidências do passado e essa construção 
é feita sempre distanciada do mesmo. A história não 
é o passado, mas a sua reconstrução a partir das 
evidências balizadas pelas compreensões possíveis e 
pelos interesses do momento da reconstrução.

A apreensão das noções de tempo histórico em 
suas diversidades e complexidades pode favorecer 
a formação do estudante como cidadão, fazendo-o 
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sua cooperação com o outro: pessoas, nações, cultu-
ras diferentes. Trabalhando com a perspectiva da His-
tória do Cotidiano, a História se torna mais acessível 
às crianças e adolescentes do ensino fundamental.

Considerando o eixo temático ‘história e cotidia-
no’, a proposta dos PCN é a de que, no primeiro ciclo, 
os alunos iniciem seus estudos históricos no presen-
te, mediante a identificação das diferenças e das se-
melhanças existentes entre eles e suas famílias. Com 
os dados presentes, a proposta é que desenvolvam 
estudos do passado, identificando mudanças e per-
manências nas organizações familiares.

A introdução da História do Cotidiano como 
objeto de estudo escolar requer que se explorem as 
possibilidades inerentes do cotidiano, sem se limitar 
a constatar o “real” ou as motivações possíveis para 
alunos pouco sensibilizados com a História escolar 
mais tradicional. O cotidiano deve ser utilizado como 
objeto de estudo escolar pelas possibilidades que 
oferece de visualizar as transformações possíveis 
realizadas por homens comuns, ultrapassando a ideia 
de que a vida cotidiana é permeada de alienação.

Uma articulação dessa natureza requer concep-
ção de cotidiano que não se apresente como mera 
motivação para o estudo do passado, selecionando 
as experiências amorosas de reis e rainhas ou o dia 
a dia de pessoas comuns ou famosas pautados por 
meras descrições curiosas e desligados do contexto 
social da existência desses indivíduos.

A História do Cotidiano tem-se convertido em 
uma das correntes assumidas por gerações de his-
toriadores preocupados com uma história social ca-
paz de redimensionar a visão política. Historiadores 
inspirados nos pressupostos marxistas, como Agnes 
Heller e E. Thompson, em suas reflexões, reconhe-
ceram a necessidade dos estudos do cotidiano a fim 
de fazer emergirem as tensões sociais do dia a dia, 
as formas improvisadas de lutas, de resistência e de 
organizações diferentes das estabelecidas pelo poder 
institucional.

O cotidiano pode ser utilizado como objeto de 
estudo escolar pelas possibilidades que oferece de 
visualizar as transformações realizadas por homens 
comuns, ultrapassando a ideia de que a vida cotidiana 
é repleta e permeada de alienação. Perceber o coti-
diano como espaço privilegiado das transformações 
históricas também possibilita que os alunos percebam 
a si mesmos como sujeitos da História. A opção pela 
História do Cotidiano merece uma reflexão a respeito 

interesses explicativos de grupos, mas sim a cons-
trução consciente e/ou inconsciente, paulatina e 
imperceptível de todos os agentes sociais, individuais 
ou coletivos.

A História, se concebida como processo, busca 
aprimorar o exercício da problematização da vida 
social como ponto de partida para a investigação 
produtiva e criativa, buscando identificar as relações 
sociais de grupos locais, regionais, nacionais e de ou-
tros povos; perceber as diferenças e semelhanças, os 
conflitos, as contradições e as solidariedades, igual-
dades e desigualdades existentes nas sociedades; 
comparar problemáticas atuais e de outros momen-
tos; posicionar-se de forma crítica no seu presente e 
buscar as relações possíveis com o passado.

Zamboni (1993, p. 7) em artigo publicado sobre o 
papel da História na construção da identidade, afirma 
que:

[...] o objetivo fundamental da História no en-

sino fundamental é situar o aluno no momento 

histórico em que vive [...]. O processo de cons-

trução da história de vida do aluno, de suas 

relações sociais, situado em contextos mais 

amplos, contribui para situá-lo historicamen-

te em sua formação social, a fim de que seu 

crescimento social e afetivo desenvolva-lhe o 

sentido de pertencer. 

Em relação ao 3º e 4º ciclos, os alunos já pos-
suem habilidades para a construção de novos concei-
tos importantes para a sua formação.

Em uma de suas obras, o autor Urban (2009) 
articula a didática da História com a necessidade de 
levar o aluno a pensar historicamente. A consciência 
histórica é o objetivo central para que o aluno possa 
estabelecer conexões entre a história, a vida prática 
e a aprendizagem. Nesse sentido, é necessário privi-
legiar as ideias históricas como ponto de partida para 
o ensino de História.

4 Valorizando o cotidiano no ensino de 
História

A vida cotidiana é o conjunto de atividades que 

caracterizam a reprodução dos homens singu-

lares, os quais, por sua vez, criam a possibilida-

de de reprodução social. (Agnes Heller, 1991).

A tarefa da disciplina História é fornecer ao estu-
dante um senso de identidade que estimule e facilite 
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mas entender os processos que estabeleceram as 
articulações, entendendo sua produção social.

O ponto de partida para perceber esse vínculo 
é “analisar as relações entre história de vida e his-
tória, compreendendo-se como sujeito da história”. 
As expectativas estabelecem as articulações entre 
a vida dos alunos (experiência) e a compreensão de 
contextos históricos diversos (perspectiva histórica). 
O eixo cotidiano pode ser importante nesse sentido. 

O tema cotidiano tem abrangência inusitada, co-
locando o homem no centro do acontecer histórico, 
como aponta Agnes Heller (2008, p. 17): 

A vida cotidiana é a vida do homem inteiro; ou 

seja, o homem participa na vida cotidiana com 

todos os aspectos de sua individualidade, de 

sua personalidade. Nela, colocam-se ‘em fun-

cionamento’ todos os seus sentidos, todas as 

suas capacidades intelectuais, suas habilidades, 

seus sentimentos, paixões, idéias, ideologias. 

De acordo com Duarte (1993) baseado em Hel-
ler, “as atividades cotidianas do indivíduo referem-se 
ao conjunto de atividades que caracterizam a repre-
sentação de cada indivíduo a partir da reprodução 
da sociedade”. Nessa ideia insere-se o conceito, que 
se apresenta na linguagem e nos costumes. Outro 
conceito importante refere-se à formação de uma re-
lação consciente do indivíduo com sua vida cotidiana.     

Nesse sentido, o cotidiano não pode ser entendi-
do isoladamente. Aspectos cotidianos e não cotidia-
nos se interpenetram na realidade social. O objetivo 
não é tratar de temas da vida cotidiana de forma iso-
lada, mas articulados aos processos históricos gerais.

Nas relações entre cotidiano e história, é neces-
sário ter cuidado com a abordagem do lado “pitores-
co” da História. É preciso tratar do cotidiano em sua 
íntima relação com as questões culturais, econômi-
cas, sociais e políticas de cada época e sociedade.

O cotidiano não é apenas a simples repetição do 
dia a dia de pessoas comuns. Ele constitui a instância 
onde as relações sociais se realizam de forma concre-
ta; a dimensão na qual as práticas sociais assumem 
corpo e efeito dando formas aos interesses em jogo.

5 A interrelação entre Memória e o 
ensino de História Local 

A memória é um elemento essencial do que se 

costuma chamar identidade individual e coleti-

va. (Jacques Le Goff, 2007).

de seus pressupostos, para uma seleção de conteú-
dos coerentes com os objetivos centrais da disciplina.

O tema “cotidiano” tem grande importância na 
área de História, pois o cotidiano estabelece articula-
ções com as grandes estruturas políticas e econômi-
cas do poder. Seu estudo possibilita que as tensões 
do dia possam emergir, dando voz a atores sociais 
tradicionalmente excluídos e marginalizados, o que 
permite uma maior compreensão das estruturas so-
ciais e suas transformações.

De acordo com Silva (apud BITTENCOURT, 
2009), a História do Cotidiano pode ser bastante útil 
em sala de aula, servindo como suporte fundamental 
para se reconsiderar o papel dos agentes sociais nas 
transformações históricas, levar à reflexão sobre a 
atuação dos sujeitos nesse processo e rever concep-
ções de tempo histórico.

Para a autora, a História do Cotidiano deve ser 
utilizada como ferramenta no ensino de História para 
romper a periodização clássica que consagra a ideia 
de evolução e de progresso, sequência de eventos 
vitoriosos de determinados sujeitos, o que acaba por 
fomentar a existência de hierarquias de valores entre 
as sociedades humanas.

Essa preocupação é também demonstrada por 
Le Goff (1997), para quem o cotidiano só tem valor 
histórico e científico no interior de uma análise de 
sistemas históricos que contribuem para explicar seu 
funcionamento, não se tratando de uma simples des-
crição de determinada sociedade numa época qual-
quer, tampouco de privilegiar histórias individuais.

Vários historiadores perceberam que o cotidiano 
não era apenas o lugar das pessoas comuns, mas 
também poderia ser considerado lugar de resistência 
e mudanças, exercendo papel central no acontecer 
histórico. O cotidiano estabelece articulações com as 
grandes estruturas de poder, políticas e econômicas. 
Seu estudo possibilita que as tensões e lutas do dia 
a dia possam emergir, dando voz a atores tradicio-
nalmente excluídos e marginalizados, o que permitiria 
uma maior compreensão das estruturas sociais e 
suas transformações.

O cotidiano está relacionado com a possibilidade 
de que os alunos possam perceber como suas vidas 
fazem parte da História como um todo. Nesse senti-
do, de acordo com as expectativas de aprendizagem, 
é necessário “perceber criticamente os vínculos entre 
história de vida e história”. A percepção é crítica e 
essencial para perceber não apenas essa relação, 
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A ‘Memória’, no sentido primeiro da expressão, é 
a presença do passado. A memória é uma construção 
que acarreta de fato uma representação seletiva do 
passado, que nunca é somente aquela do indivíduo, 
mas de um indivíduo inserido num contexto familiar, 
social e nacional.  

Conforme Peter Burke (2000), os historiadores se 
interessam ou precisam se interessar pela memória, 
considerando dois pontos de vista: como fonte histó-
rica e como fenômeno histórico. 

Sob o primeiro aspecto, além de estudarem a 
memória como fonte para a história, os historiadores 
devem elaborar uma crítica da reminiscência, nos 
moldes da operação de análise dos documentos his-
tóricos.

No que tange ao segundo aspecto, os historia-
dores devem estar interessados no que o autor de-
nomina “história social do lembrar”. Partindo-se da 
premissa de que a memória social, como a individual, 
é seletiva, faz-se necessário identificar os princípios 
de seleção e observar como os mesmos variam de 
lugar para lugar, ou de um grupo para o outro e como 
se transformam na passagem do tempo.

 Para Michael Pollak, 

A memória é um elemento constituinte do sen-

timento de identidade, tanto individual quanto 

coletivo, na medida em que ela é também um 

fator extremamente importante do sentimento 

de continuidade e de coerência de uma pessoa 

ou de um grupo em sua reconstrução de si.

Pollak, Buker e Le Goff reforçam a importância 
do conhecimento histórico para uma maior compre-
ensão das identidades individuais e coletivas.

De acordo com Peter Buker (2000, p. 70), os 
indivíduos identificam-se com os acontecimentos pú-
blicos relevantes para o seu grupo: “Lembram muito 
que não viveram diretamente. Um artigo de noticiá-
rio, por exemplo, às vezes se torna parte da vida de 
uma pessoa. Daí pode-se descrever a memória como 
uma reconstrução do passado”.

Conforme Jacques Le Goff (1994, p. 477) deve 
haver um vínculo entre a história e a memória: 

A memória, onde cresce a história, que por sua 

vez a alimenta, procura salvar o passado para 

servir o presente e o futuro. Devemos trabalhar 

de forma que a memória coletiva sirva para 

libertação e não para a servidão dos homens.

O ensino de História possui objetivos específicos, 
sendo um dos mais relevantes, o que se relaciona à 
constituição da noção de identidade. Assim, é primor-
dial que o ensino de História estabeleça relações en-
tre identidades individuais, sociais e coletivas, entre 
as quais as que se constituem como nacionais. 

Dentro dessa perspectiva, o ensino de História 
tende a desempenhar um papel mais relevante na 
formação da cidadania, envolvendo a reflexão sobre 
a atuação do indivíduo em suas relações pessoais 
com o grupo de convívio, suas afetividades e sua 
participação no coletivo. 

Conforme as Orientações Curriculares para o 
Ensino Médio é importante a introdução do debate 
em sala de aula para que se compreenda o papel da 
memória na vida da população, dos vínculos que cada 
geração estabelece com outras gerações, das raízes 
culturais e históricas que caracterizam a sociedade 
humana.

A História, como memória, também é uma re-
presentação do passado, porém suas características 
a diferenciam, às vezes provocando um grave afasta-
mento das duas – memória e História. 

A distinção entre memória e História, portanto, 
existe no próprio meio em que ambas se propagam: 
a memória se propaga e se corporifica no mundo da 
via; a História tem seu habitat na historiografia. 

Um compromisso fundamental da história en-
contra-se na sua relação com memória. É necessário 
chamar a atenção dos alunos para os usos ideológi-
cos a que a memória histórica está sujeita que muitas 
vezes constituem “lugares de memória”, estabeleci-
dos pela sociedade e pelos poderes constituídos, que 
escolhem o que deve ser preservado e relembrado e 
o que deve ser silenciado e “esquecido”. 

Enfatiza-se também a riqueza que o conceito 
de memória vem adquirindo no âmbito da história. 
Evidencia-se, por exemplo, que os lugares da memó-
ria são criações da sociedade contemporânea para 
impor determinada memória, que a concepção de 
memória nacional ou identidade regional constitui 
formas de violência simbólica que silenciam e uni-
formizam a pluralidade de memórias associadas aos 
diversos grupos sociais.

Evidencia-se também o estudo da memória en-
quanto prática de representação social e, portanto, 
para o estudo das formas de regaste de memórias 
coletivas durante tempo esquecidas no espaço públi-
co pela memória oficial.
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A História Local é a história que trata de assun-
tos referentes a uma determinada região, município, 
cidade, distrito. Apesar de estar relacionada a uma 
história global, a história local se caracteriza pela va-
lorização dos particulares, das diversidades; ela é um 
ponto de partida para a formação de uma identidade 
regional.

Ela tem sido compreendida como “história do 
lugar”. Nesse aspecto, a localidade tem-se tornado 
objeto de investigação e ponto de partida para a pro-
dução de conhecimentos sobre o passado.

É a partir do local que o aluno começa a construir 
sua identidade e a se tornar membro ativo da socie-
dade civil, no sentido de que faz prevalecer seu direito 
de acesso aos bens culturais, sendo eles materiais ou 
não materiais.

A História Local geralmente se liga à História do 
Cotidiano ao fazer as pessoas comuns participantes 
de uma história aparentemente desprovida de impor-
tância e estabelecer relações entre os grupos sociais 
de condições diversas que participaram de entrecru-
zamentos de histórias, tanto no presente quanto no 
passado. 

O local é o espaço primeiro da atuação do 
homem, por isso, o ensino de história local precisa 
configurar também essa proposição de oportunizar 
a reflexão permanente acerca das ações do que ali 
vivem como sujeitos históricos e cidadãos.

Assim sendo, ensino de História Local pode 
configurar-se como um espaço que o local e o pre-
sente são referentes para o processo de construção 
de identidade.

Um cuidado que se deve ter com o estudo da 
história local é a identificação do conceito de espaço. 
É comum falar em História Local como a história do 
entorno, do mais próximo, do bairro ou da cidade. 
Cada lugar tem suas especificidades e precisa ser 
entendido por meio da série de elementos que o 
compõem e de suas funções.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Histó-
ria, para o 1º e 2º Ciclos, destacam a importância 
de conhecer as características dos grupos sociais de 
seu convívio diário, para que ampliem estudos sobre 
o viver de outros grupos da sua localidade presente, 
identificando as semelhanças e as diferenças existen-
tes entre os grupos sociais e seus costumes.

Já os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental, em suas séries iniciais valoriza 
o estudo da localidade:

Resgatar memórias por meio dos monumentos, 
histórias de seus moradores e pelos próprios aconte-
cimentos locais. Para Circe Bittencourt (2004, p.168), 
“a memória é, sem dúvida, aspecto relevante na 
configuração de uma história local tanto para historia-
dores quanto para o ensino”.

A história, para Le Goff (ibidem) “consiste na es-
colha e construção de um objeto, operação que pode 
dar-se a partir de evocações de lembranças”, e exige, 
na análise das memórias, um rigor metodológico 
na crítica e na confrontação com outros registros e 
testemunhos. 

Conforme Montenegro (2001, p. 19) 

A memória tem como característica fundante 

o processo relativo que a realidade provoca 

no sujeito. Ela se forma e opera a partir da 

reação, dos efeitos, do impacto sobre o grupo 

ou o indivíduo, formando um imaginário que se 

constituiu em uma referência permanente de 

futuro.

Esses autores acima citados demonstram ser 
fundamental a valorização da memória como forma 
de recuperar a história de vida individual e coletiva.

A questão da memória impõe-se por ser base da 
identidade, e é pela memória que se chega à história 
local. Além da memória das pessoas, escrita ou recu-
perada pela oralidade, existem “lugares da memória”, 
expressos por monumentos, praças, edifícios públi-
cos ou privados, mas preservados como patrimônio 
histórico. Os vestígios do passado de todo e qualquer 
lugar, de pessoas e de coisas, de paisagens naturais 
ou construídas tornam-se objeto de estudo.

6 Conhecendo a História Local e 
desenvolvendo seu ensino

Talvez mostrando as pessoas eu possa ser 

mais fiel ao lugar e à época. (Aldir Blanc, 1996)

A História Local é entendida como uma moda-
lidade de estudos históricos que contribuiu para a 
construção dos processos interpretativos sobre as 
formas como os atores sociais se constituem histo-
ricamente em seus modos de viver, situados em es-
paços que são socialmente construídos e repensados 
pelo poder político e econômico na forma estrutural 
de “bairros e cidades”. 
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não lineares, mas permeados de descontinuidades 
próprias do processo histórico.

Enquanto estratégia de aprendizagem, a História 
Local pode garantir o domínio do conhecimento his-
tórico. Seu trabalho no ensino possibilita a construção 
de uma História mais plural, que não silencie a multi-
plicidade das realidades.

Para ensinar História a partir da experiência 
de vida do aluno, é necessária uma perspectiva 
teórico-metodológica que fale da vida das pessoas, 
das memórias e lembranças dos sujeitos de todos 
os segmentos sociais. É preciso dar voz a histórias 
desses sujeitos que sempre estiveram excluídos dos 
conteúdos ensinados.

O trabalho com a História Local no ensino da 
História facilita, também, a construção de problema-
tização, a apresentação de várias histórias lidas com 
base em distintos sujeitos da história, bem como de 
histórias que foram silenciadas, isto é, que não foram 
institucionalizadas sob a forma de conhecimento 
histórico. Ademais, esse trabalho pode favorecer a 
recuperação de experiências individuais e coletivas 
do aluno, fazendo-o vê-las como constitutivas de 
uma realidade histórica mais ampla e produzindo um 
conhecimento que, ao ser analisado e retrabalhado, 
contribui para a construção de sua consciência his-
tórica.

Como elemento constitutivo da transposição di-
dática do saber histórico para o saber escolar, a Histó-
ria Local pode ser vista como estratégia pedagógica. 
Trata-se de uma forma de abordar a aprendizagem, a 
construção e a compreensão do conhecimento histó-
rico com proposições que podem ser articuladas com 
os interesses do aluno, suas aproximações cognitivas, 
suas experiências culturais e com a possibilidade de 
desenvolver atividades diretamente vinculadas à vida 
cotidiana. 

De acordo com Neves (1997, p. 7), “[...] a cons-
trução do conhecimento a partir da vivência, portanto, 
do local e do presente, é a melhor forma de superar 
a falsa dicotomia entre a produção e a transmissão, 
entre pesquisa e o ensino/divulgação, enfim, entre o 
saber e o fazer”.

A partir dessas novas perspectivas historiográfi-
cas encontram-se também as preocupações da uti-
lização da História Local no ensino de História. Para 
Proença (1990, p. 139): “Assiste-se presentemente 
ao desenvolvimento de uma História Local que visa 
tirar partido das novas metodologias e cujos temas 

A preocupação com os estudos de história local 

é a de que os alunos ampliem a capacidade de 

observar o seu entorno para compreensão de 

relações sociais e econômicas existentes no 

seu próprio tempo e reconheçam a presença 

de outros tempos no seu dia-a-dia. (BRA-
SIL,1998, p. 40).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio, na área de história, recentemente di-
vulgados (1997 e 1998), foram construídos a partir de 
uma ótica que deve ser tomada como referência para 
trabalhar a experiência e os contextos mais amplos: 

O ensino e aprendizagem de História estão vol-

tados, inicialmente, para atividades em que os 

alunos possam compreender as semelhanças 

e as diferenças, as permanências e as trans-

formações do modo de vida social, cultural e 

econômico de sua localidade, no presente e no 

passado, mediante a leitura de diferentes obras 

humanas. (BRASIL, 1997, p. 49).

De acordo com os PCN: 

Os estudos da história local conduzem aos 

estudos de diferentes modos de viver no pre-

sente em outros tempos, que existem ou que 

existiram no mesmo espaço. Nesse sentido, a 

proposta para os estudos históricos é de favo-

recer o desenvolvimento das capacidades de 

diferenciação e identificação, com a intenção 

de expor as permanências de costumes e re-

lações sociais, as mudanças, as diferenças e as 

semelhanças das vivências coletivas, sem jul-

gar grupos sociais. Classificando-os como mais 

evoluídos ou atrasados. (BRASIL, 1997, p. 52).

A História Local foi valorizada também como 
estudo do meio, ou seja, “como recurso pedagógico 
privilegiado [...] que possibilita aos estudantes adqui-
rirem, progressivamente, o olhar indagador sobre o 
mundo de que fazem parte”, segundo  os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998, p. 9).

Esses parâmetros contribuem para o desenvolvi-
mento de metodologias e estratégias para uma maior 
compreensão da História Local.

A História Local permite ao educando perceber-
-se como sendo parte integrante da história, não 
simples espectador do ensino desta, mas objeto e 
sujeito, construtor de fatos e acontecimentos que 
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das identidades destes sujeitos e de seus grupos de 
pertença.

A história do “lugar” como objeto de estudo 
ganha, necessariamente, contornos temporais e 
espaciais. Não se trata, portanto, ao se proporem 
conteúdos escolares da história local, de entendê-los 
apenas na história do presente ou de determinado 
passado, mas de procurar identificar a dinâmica das 
transformações do espaço e articular esse processo 
às relações externas, a outros “lugares”.

Conclusão 
Este trabalho demonstrou ser fundamental que 

o ensino de História incorpore em seu conteúdo 
metodologias que possam inserir em sala de aula 
o cotidiano dos alunos sobre a importância de uma 
História Local que valorize sua memória.

Os autores citados reforçam a valorização des-
sas temáticas que favoreçem uma compreensão 
dialógica sobre o papel do ensino de História e sua 
reconstrução das identidades históricas coletivas e 
individuais.

Devemos valorizar a memória dos sujeitos histó-
ricos que constroem suas histórias diariamente, pois 
o ensino de História Local permite que possamos dar 
vozes àqueles autores que estiveram marginalizados 
pela História Oficial.

O ensino de História tem como principal pressu-
posto formar cidadãos que possam ser críticos com 
a realidade na qual estão inseridos, devido ao fato de 
que seus conceitos e conteúdos possam fazer com 
que os alunos debatam sobre o que está acontecendo 
não somente sobre o passado, mas também sobre o 
presente.

É necessário que o ambiente escolar forneça 
condições para que os professores possam desen-
volver novas metodologias para que incorporem os 
conteúdos de história local em seus componentes 
curriculares, pois poderão inserir seus alunos como 
cidadãos críticos no ambiente em que vivem.

Como educadores, temos a responsabilidade de 
ensinar uma História que faça parte do dia a dia do 
aluno, pois somente assim o ensino de História para 
eles terá outro significado e sua aprendizagem será 
reconhecida por todos. 
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